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Interatividade na Arte Contemporânea

Propusemos o tema Interatividade na Arte Contemporânea como linha editorial deste número 
10 da Revista Pós, pois nos interessa abordar uma temática que atravesse todas as linhas de 
pesquisa contempladas do Programa de Pós-graduação em Artes – PPG Artes da EBA/UFMG, 
a saber: Artes da Cena, Arte e Experiência Interartes na Educação, Artes Visuais, Plásticas e 
Interartes, Cinema, Poéticas Tecnológicas e Preservação do Patrimônio.

Tem sido mais comum que os editores de cada número da Revista Pós relacionem sua chamada à 
sua linha de origem, que, no nosso caso, seria a de Artes da Cena. No entanto, temos trabalhado 
em nossas pesquisas em uma perspectiva inter e transdisciplinar que contempla saberes, técnicas 
e materiais de outras áreas artísticas e outros campos do conhecimento. Por isso, abrimos uma 
temática abrangente, mantendo, também, uma seção aberta para receber contribuições na 
área de arte que não dialoguem diretamente com a temática, além de contemplar um dossiê 
específico sobre a improvisação no teatro, na dança e no Hip Hop. 

Como expusemos na chamada de trabalhos para este número, para Oddey & White (2009), 
no Séc. XXI, a relação de expectação é redefinida como uma relação de Interatividade – no 
sentido de entre, junto e de pertencimento do espectador à obra. Para Meadows (2003), a 
interatividade começaria com a descoberta da perspectiva na pintura no Séc. XIII. A perspectiva 
implica o espectador espacialmente na obra e seu ponto de vista reconfigura sua fruição, sendo 
impossível pensar a obra sem pensar o lugar do fruidor. Assim, a perspectiva seria o início de 
um desenho de interface da obra artística com o espectador. Chamamos a perspectiva de um 
desenho de interface, pois a obra só se completa quando este fruidor virtual, imaginado durante 
o processo de criação da obra, se coloca em determinado ponto espacial para efetivar o processo 
de significação dessa. 

Estas leituras sobre a interatividade e o lugar do espectador são pontos importantes discutidos 
neste número. O espectador é aqui abordado como coautor da obra artística, seja durante o 
processo de criação ou na  recepção da obra.  Sendo assim, o leitor deste número da Revista 
Pós vai encontrar textos que discutem o lugar do espectador e a interatividade na arte 
contemporânea a partir de diversos campos artísticos (teatro, dança, música, artes visuais, entre 
outros), compondo um mosaico instigante que permite uma apreciação interartes da temática.

Editorial



Com a utilização, cada vez mais extensa, das tecnologias contemporâneas nos trabalhos 
artísticos, a relação de interatividade entre obra e espectador tem se ampliado, influenciando 
significativamente os processos criativos do início do século XXI. O uso das tecnologias digitais 
como ferramenta de produção e de exibição de poéticas tecnológicas também foi abordado 
neste número, reforçando a importância de estudos transdisciplinares entre as artes e as ciências 
da computação na análise crítica de algumas obras contemporâneas. 

Na seção aberta, recebemos contribuições de campos igualmente diversos, tais como a fotografia, 
a literatura e a preservação do patrimônio, entre outros. A manutenção de um espaço aberto a 
contribuições de autores, independentemente da temática de cada número, se constitui como 
um diálogo contínuo ao possibilitar a publicação de trabalhos relevantes nas diversas linhas de 
pesquisa contempladas em nosso escopo. Ainda que não diretamente relacionado, percebemos 
que a questão da relação entre espectador e obra, bem como o uso das tecnologias digitais 
no processo de criação e fruição, também aparece nos textos da seção aberta, salientando a 
atualidade dessas questões na produção artística de nossos dias, tanto no Brasil, quanto na 
Argentina ou na França.

Finalizando esta edição, apresentamos o dossiê Improvisação no Teatro, na Dança e no Hip 
Hop, entendido como um subtema relevante dentro da temática da Interatividade na Arte 
Contemporânea. A improvisação tem sido foco de nossas pesquisas desde os anos 2000, 
primeiramente no teatro e, posteriormente, flertando com a dança, com a música e com as artes 
visuais. 

Desde 2009, realizamos esta pesquisa no âmbito do Improlab1 – improvisação e outras 
interatividades, grupo de pesquisa do CNPq dedicado ao estudo teórico, histórico e prático 
da improvisação e outras interatividades. Há alguns anos alimentávamos o desejo de reunir 
pesquisadores da improvisação não só como estratégia de construção de cenas a serem 
posteriormente fixadas, mas, principalmente, como poética. Ou seja, pesquisadores da 
improvisação como a obra em si. 

No livro Improvisação como espetáculo, publicado por Mariana Lima Muniz, coeditora deste 
número, são abordados vários processos artísticos, e as suas metodologias, que têm a 
improvisação como poética. Centrado no teatro, o livro discute as principais metodologias de 
treinamento da improvisação diante do público, desenvolvidas a partir da segunda metade do 
Séc. XX até os dias atuais. O Improlab, então, propôs este dossiê como uma continuação de suas 
pesquisas sobre a improvisação como espetáculo, trazendo contribuições de pesquisadores 
de diversas universidades no Brasil, nos Estados Unidos e na Espanha, nos campos do teatro 
e da dança, ampliando, assim, as perspectivas teóricas e metodológicas do trabalho com a 
improvisação. Neste dossiê, pudemos contar, ainda, com um diálogo com o Hip Hop em uma 
análise do processo de criação durante as improvisações do Duelo de Mc’s, realizadas na cidade 
de Belo Horizonte. 

Resta ainda dizer que grande parte das discussões contempladas no dossiê Improvisação no 
teatro, na dança e no Hip  Hop foi fomentada durante a realização do seminário Improvisação 
poética-prática-pensamento no primeiro semestre de 2014 na Escola de Belas Artes, em Belo 
Horizonte. Realizado pelo Improlab com o apoio do PPG Artes, convidamos pesquisadores do 
Brasil, dos Estados Unidos e da Colômbia para apresentar suas pesquisas recentes no campo 



da improvisação como espetáculo e discuti-las conosco.  Assim, estamos satisfeitos em poder 
apresentar a vocês, leitores, o resultado destas discussões documentando e divulgando as 
pesquisas apresentadas nesse seminário.

Esperamos que a leitura deste número 10 da Revista Pós instigue perguntas, levante discussões 
e provoque respostas tanto no campo da pesquisa sobre arte como na pesquisa em arte. Por 
último, agradecemos a oportunidade de realizar esta edição, especialmente à Profa. Yacy-Ara 
Froner que nos convidou em 2012 a editar o número que agora se publica, e ao Prof. Maurilio 
Rocha, atual editor-chefe da Revista Pós. O processo de edição de um número é ao mesmo tempo 
instigante e trabalhoso e se constitui em uma oportunidade única de reunir contribuições tão 
relevantes quanto diversas em torno de uma mesma temática.

Mariana Lima Muniz e Marcelo Rocco 

Editores

Novembro de 2015

NOTAS

1Para saber mais sobre o Improlab – Improvisação e outras Interatividades: http://improlabufmg.
blogspot.com.br 
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